| 
| 


DIÁRIO POPULAR é DIÁRIO POPULAR é DIÁRIO POPULAR é DIÁRIO POPULAR © DIÁRIO POPULAR 


4/6/1986 e DIÁRIO POPULAR 


` Edite Estrela Ze Lindley Cintra 


A LÍNGUA E AS NOVAS TECNOLOGIAS 
INFORMATICISTA E NÃO TÉCNICO DE INFORMÁTICA 
| PROPÕEM OS FILÓLOGOS PORTUGUESES 


PÁGINA MI 


COMECOU A GUERRA 
À PIRATARIA 


Luiz Francisco Rebello fala a «BIT-BIT» 


CENTRAIS 


O FUTEBOL E O VÍDEO 


MUITO MAIS 
RR Ay ai DO QUE | 
Dam Cage 2 UM TIRA-TEIMAS 


À equipo do Sporting Já grava ou seus jogos em video, para posterior anáis PÁGINA VII 


| 


DIÁRIO POPULAR e DIÁRIO POPULAR e DIÁRIO POPULAR e DIÁRIO POPULAR # DIÁRIO POPULAR 


o AN a 2 Dè 


I 


re pç POT rr 


e ps ma e 


Topa comunitária através 
tituto de E, po 


mas e Com 
que asssino 


tigação científica», disse o pro- 
fessor Mariano Gago, presiden- 
te da Junta Nacional de Investi- 
gação Científica e Tecnológica 
na sua breve alocução proferida 
aquando da cerimónia de assina- 
tura do contrato com o ESPRIT. 
«Agora é tempo de criar progra- 
mas de desenvolvimento cientí- 
fico, e creio que estamos em 


era 


O Colégio Vasco da 
Gama, de Meleças, em Rio 
de Mouro, inaugura depois 
de amanhã, 6 de Junho, o 
seu sistema de Ensino Assis- 
tido por Computador. 


Baseado no sistema Nano- 
reseau, que equipa as esco- 
las francesas desde Setem- 
bro do ano passado, e agora 
chega a Portugal, o Ensino 
Assistido por Computador é 
mais um método com que 
aquele estabelecimento de 
ensino inova os seus ser- 
viços. 

rto desde 1959, conta- 
Man 48 alunos, o Colé- 
gio Vasco da Gama tem (de- 
senvolvido intensa activida- 
de na recuperação e trata- 
mento pedag6gico de casos 
de insucesso € gesa ae 

escolar, fami 

pe ve a Desde 76, to- 


“A COBERTO DO PROJECTO ESPRIT 
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Condições de 


sabilidade de o fazer, sor Por 


O fazer, com base 
ma solidez de algumas insti- 
Uições acrescentou o professor 

ariano Gago, referindo-se im- 
Plicitamente ao INESC. 

O INESC entra no Projecto 
ESPRIT com objectivos bem 
definidos de Cooperação cientifi- 
ca €, ao mesmo tempo, de 
adquirir Contactos com tecnolo- 
gias mais evoluídas e fomentar o 
pRarecimento de novas indús- 

Nas e empresas em 
Ee pi Portugal. 

o ESPRIT 

Em tracos gerais, o ESPRIT 
apresenta-se como uma tentati- 
va da CEE de responder ao 
avanço industrial de países como 
o Japão e os Estados Unidos da 
América. Todas as análises indi- 
cam que as capacidades científi- 
cas dos europeus se situam ao 
nível da concorrência, mas, em 
termos de indústria de tecnolo- 
gias de informação, a balança 
comercial europeia, que era po- 
Sitiva em 1975, apresentava em 
1980 uma posição altamente ne- 
gativa; por outro lado, a Europa 
criou apenas dois milhões de 
novos postos de trabalho duran- 
te a década de 70, contra os 
dezanove milhões dos EUA e os 


COLÉGIO INAUGURA 
| ENSINO ASSISTIDO 
POR COMPUTADOR 


davia, por vicissitudes vá- 


rias, O colégio foi obrigado a 
desistir desta orientação e a 
abrir as suas portas a todos 
os alunos. 


Pioneiro em novas apli- 
cações no ensino, como a 
introdução dos audiovisuais 
(realizaram-se ali os primei- 
ros cursos de línguas vivas 


` através desse método, em 


1968), o Colégio Vasco da 
Gama tem desde 69 um cir- 
cuito interno de televisão e 
em 78 introduziu O primeiro 
estúdio escolar de TV a co- 
res, em circuito fechado. 


O sistema Nanoreseau é 
servido por 18 terminais 
para apoio ao ensino. Este 
sistema, que funciona em 
rede local, permite a interac- 
tividade aluno-computador, 
motivando o aluno para as 
matérias. 


cinco milhões conseguidos no 
Japão. 


A conclusão dos peritos é de 
que a divisão de mercados e as 
protecções governamentais às 
indústrias nacionais impedem os 
países europeus de desenvolver 
Plenamente programas de inves- 
tigação, e apontam a coopera- 
ção como uma solução para in- 
verter estas tendências. 

Surge, assim, o Programa Es- 
tratégico Europeu de Investiga- 
ção e Desenvolvimento das Tec- 
nologias da Informação, o ES- 
PRIT, como um plano a dez 
anos, iniciado em 1984, e que 
visa dotar a indústria europeia 
com as compenentes-chaves das 
tecnologias de que ela necessita 
para se tornar competitiva com 
Os concorrentes do mercado 
mundial. 


Cerca de 213 milhões de con- 
tos é o financiamento de que o 
Programa dispõe. A estratégia 
do ESPRIT é assim descrita pelo 
professor Alves Marques: 

«Baseia-se no financiamento 
de projectos que deverão condu- 
Zir a produtos numa fase pré- 
-Competitiva. As equipas do 
Projecto devem agrupar insti- 
tuições industriais, centros de 


PUBLICIDADE . 


investigação e universidades de 
dera pa da comunidade.» 

Quanto ao nosso papel no 
ESPRIT, Alves Marques, tal 
como os seus colegas do INESC, 
mostra-se optimista, afirmando 
que aquele instituto «pode dar 
resposta» à “investigação preten- 
dida. «A forte tónica industrial 
dos projectos ESPRIT coloca a 
questão de qual a relação entre 
estes e a realidade nacional. 
-Ora, O tecido industrial é, nas 
cinco sub-áreas do programa 
ESPRIT, inexistente, ou com 
carências tecnológicas básicas.» 

Daí que a finalidade dos in- 
vestigadores portugueses, para 
lá do contributo ciientífico onde 
o INESC se apresenta como ca- 
paz de dar boa conta do recado, 
seja a «abertura de novos hori- 
zontes de investigação, novos 
projectos, associar pessoas em 
fase de doutoramento ao -ES- 
PRIT para que tenham contacto 
com tecnologias mais evoluídas 
e projectos mais ousados do que 
em Portugal», disse Alves 
Marques. 

Resultante da forte tónica in- 
dustrial do ESPRIT, há também 
a tentativa de «fomentar o apa- 
recimento de novas indústrias 
em Portugal». Aqui é de realçar 


a participação económica da 
JE redide” É de somente 50 
por cento, obrigando a um forte 
esforço financeiro. A amortiza- 
ção é feita em três a cinco anos. 


O INESC 
e o, Projecto Delta-4 


É ainda o profese ANE 
Marques que, após a introdução 
breve do professor José Tribo- 
let, nos explica a estratégia ini- 
cial que este instituto vai seguir 
dentro do ESPRIT: 


«Apenas vamos colaborar em 
projectos que se inserem nas 
nossas actuais linhas de traba- 
lho. Pretende-se assim evitar a 
alocação de recursos a trabalhos 
que apesar de interessantes se 
prendem apenas com a necessi- 
dade da indústria europeia, mas 
sem qualquer relação com a rea- 
lidade nacional.» 

O já citado aproximamento 
de docentes universitários em 
período de doutoramento aos 
projectos europeus e à tecnolo- 
gia avançada é outra das linhas 
de força da participação do 
INESC, que vai tentar a «trans- 
ferência dessa experiência tec- 
nológica para o nosso tecido 
industrial. Quer para insti- 


NFORMÁTICA EUROPEIA 


tuições existent 
tando o desejável apare Ma 
de novas institui, cem 
sam a médio prazo da, “e Ms 
todo o esforço que já san 
volveu nos últimos Gin 
nas palavras de Alves Mes 
Ta 
O projecto Deltas, tuo 
INESC vai participar 
te, nesceu em Maio deja 
Tem a ver com a arqi. 
dos sistemas distribuídos 
mas operativos distribuídos . 
tecnologia de mMicrop R 
res como suporte dos 
computacionais 
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O seu objectivo é od 
vimento de um sistema de= 
do de elevada fiabilidade au 
possa vir a ser utilizado x 
controlo de equipamen x 
alta Segurança, como os qua 
dem vir a integrar as sala à 
operações dos hospitais, q x 
indústria. 

Há 2,2 milhões de ECU pm 
este projecto, que asou 

a Bull francesa. que e 
Ta O projecto; participam 
bém a Ferranti inglesa e cem 


de investigação, da Alema 
Federal, Itália e França. 
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Qual a palavra que defi- 
gum licenciado em Infor- 
pitica? Como vamos cha- 
as aos profissionais saí- 
dos dos vários cursos exis- 
mtes em Portugal, quan- 
do eles começarem a 
exercer? . 

Estas pertinentes ques- 
tes foram levantadas por 
m kitor do «Bit-Bit» em 
ana enviada para a Re- 
dação. O tema ganhou 
mova actualidade com a as- 
smatura do acordo ortográ- 
fo entre os países de Lín- 
gua Portuguesa. Para satis- 
fer a curiosidade do lei- 
tor Jorge Miguel Quita Pa- 
res, bem como de outros 
interessados na questão, 
procedemos a um breve in- 
quérito junto de diversas 
personalidades. 

Técnicos de informática 
ou técnicos informáticos 

«Técnicos de informáti- 
fa». ou simplesmente 
“Técnicos informáticos» 
São expressões bastante po- 
pularizadas. Designam os 
tros tipos de profissões 
ladas à Informática. Por 
outro lado, temos o «enge- 
heiro informático» para 
Qualificar aqueles que. se 

brugam essencialmente 
“bre a parte física, ou 
ny Pamento, da Informá- 


kane as designações 
m ormadas, «portu- 
Elesmente» falando” José 
So Tenriques, do Con- 
0 Técnico da Sociedade 
tig tea Portuguesa, diz 
“er inconveniente no 
Prego dos termos: 
o Substantivo «infor- 
ps ca transformou-se em 
lectivo, Não há inconve- 
w apenas o nosso ou- 
tada? € não estar habi- 
"ame S palavras for- 
im q Ou por analogia 
Ray kon OU indo-se a 
do Palavra, como no 
titw. PBenheiro infor- 


e ` COMO não deve ha- 
Palavras para de- 


“MO POPULAR DIÁRIO POPULAR é DIÁRIO P 


DIÁRIO 


POPULAR 


LICENCIADOS 
“EM INFORMÁTICA 


Signar a mesma coisa, o dr. 
José Neves Henriques opta 
pelo termo «técnicos de in- 
formática» e não «técnicos 
informáticos». 

O professor Lindley Cin- 
tra, por seu turno, concor- 
da com a correcção da for- 
mação destes dois termos. 

as acrescentou: 

— Creio que o termo 
«informaticista» seria o 
Correspondente a médico, 
Por exemplo, para designar 
a profissão daquele que 
está ligado à Informática. 
E penso que se emprega já 


` no Brasil. No vocabulário 


ortográfico editado pela 
Academia Brasileira de Le- 
tras o termo «informaticis- 
ta» aparece como adjectivo 
e substantivo. Já a palavra 
«informático» é apenas um 
adjectivo. 

Após considerar que o 
termo «informaticista» é 
mais geral do que «enge- 
nheiro informático» ou 
«técnico de informática», o 
professor Lindley Cintra 
assinalou: 

— Às duas designações 
estão bem construídas, mas 
a haver uma palavra única, 
como no caso dos médicos 
ou engenheiros, ela seria o 
termo «informaticista», 
que já está consagrado no 
vocabulário ortográfico. 

A dra. Edite Estrela cor- 
robora: 

-— Em «informaticista» 
acrescentou-se o mesmo 
sufixo que em linguista, 
por exemplo. Não põe em 
causa a pureza da língua, é 
verdade. Todavia há que 
ter em conta o uso; embora 
usemos o informático como 
adjectivo e ao mésmo tem- 
po substantivo, ele tanto dá 
para o técnico como para o 
engenheiro. É demasiado 
lato, não especifica que se 
trata de um especialista. O 
sufixo de infotmaticista 
aponta no outro sentido. 


«Estamos numa 

de unificação 

ortográfica» 

A questão do uso — que 
acaba sempre por consa- 
grar as expressões corren- 
tes, mesmo que mal forma- 
das, ou traidoras da pureza 
linguística — é pertinente. 
Embora o termo «informa- 
ticista» seja raramente em- 
pregue em Portugal, sendo 
substituído geralmente pe- 
las duas designações ante- 
riormenté referidas (e mais 


Professor Lindley Cintra: 


escassamente por informa- 
ta, com o que nenhum dos 
nossos entrevistados con- 
cordou), Edite Estrela 
acha que «uma vez que é 
uma disciplina nova, a nas- 
cer, era vantajoso começar 
já a empregá-lo, já que 
estamos numa de unifica- 
ção ortográfica e os brasi- 
leiros já o usam». 

O professor Malaca Cas- 
teleiro, presidente do Con- 
selho Científico da Facul- 
dade de Letras, opina no 
mesmo sentido: 

— Estando já consagra- 
do o termo no Brasil, não 
vemos porque se há-de 


criar um choque linguístico - 


ao empregar outros 
termos. 


n 

Por outro lado, adian- 
tou: 

— O termo «informáti- 
co» não está de acordo com 
a formação dos nomes das 
profissões. De qualquer 
modo, isso tem a ver com a 
natureza do curso: se é só a 
engenharia dos equipa- 
mentos, parece-me bem a 


informaticista é melhor que técnico de 
informática ou engenheiro informático» 


designação de «engenheiro - 


de informática». 

Ao mesmo tempo, Mala- 
ca Casteleiro aproveita 
para informar que está a 
recolher dados sobre o cur- 
rículo disciplinar nos ou- 
tros países europeus, no 
sentido de criar na Facul- 
dade de Letras um novo 
curso: uma licenciatura em 
Linguística Informática. 

Este nóvel curso já existe 
em França, é interdiscipli- 
nar e admite-se que venha 
a integrar em breve o novo 
“esquema de cursos em Por- 
tugal. 

Resumindo: tendo em 
conta a unificação da Lín- 
gua Portuguesa, é de toda a 
conveniência empregar o 
termo «informaticista» 
para designar os especialis- 
tas, licenciados ou não, na 
Informática, apesar de em 
Portugal o termo ser pouco 
ou nada utilizado. Mas 
uma vez que estamos no 
princípio, talvez seja me- 
lhor desde já habituar-mo- 
-nos ao seu uso. 


O... INFORMATICISTAS 
Ca a n ea ea 


vel Carreira 


Q professor Malaca Casteleiro dá o seu «sim» 20 termo «informati- 


cista», a0 mesmo tempo que divulga que a Faculdade de Letras 
Pensa abrir em breve um curso de Linguística Informática 


A dra. Edite Estreia condescende: «já que estamos numa de 
unificação da língua, é vantajoso começar a empregar o termo 
«informaticista» 
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Código de Direitos de Autor e 
nexos refere no ponto 4 o se- 


é utilizada pelos 


LUIZ FRA 
N 
DEFENDE 09 SO REBELLO 
A PI CRIADORES 
«SOFTWARE 
E OS D di 
Art." 176 do 
| Direitos Co 
AR in 
rama — regi 
Suporte material, dé EO penante da nação, em 
a ua ee outras.» tes Oo Uma ete: 
. Esta definição de fonograma 
ir: 
re Pip kaa tan para argumentarem que fono- 
nio de «soft egisto magnético de música, ou vozes, e 
matéria. oftware», pelo que não existe lei sobre a 
O ponto 3 do mesmo artigo indica 
n y que «Produtor 
so fonograma, ou de videograma, é a pessoa singular 
proveneale Je ixa pela primeira vez os sons 
ou as imagens d ao KAZ ou quaisquer outras, 
dis ou ao e sed a quer proveniência, acompanha- 
Na realidade, não existe qualquer referência espe- 
cifica ao «software», mas para esclarecermos o assunto 
pedimos a opinião do dr. Luiz Francisco Rebello, 
presidente da Sociedade Portuguesa de Autores. 
= Eu considero que os programas de computado- 
res são uma criação intelectual e, portanto, abrangidos 
globalmente no Código dos Direitos de Autor. A 
regulamentação deveria definir especificamente o caso 
do «software», pois como outras criações específicas, 
tem características muito especiais. O que não invalida 
que, pela definição global de fonograma, o «software» 
também esteja abrangido e protegido legalmente. 
O dr. Luiz Francisco Rebello interveio na defesa 
da referência específica ao «software» no novo código, 
durante o debate na Assembleia da República, mas a 
sua posição acabou por ser preterida por uma questão 
consensual. 

— Embora o «software» ficasse abrangido glo- 
balmente, defendi a sua referência específica. em todo 
o caso, sempre que um programa de computador seja 
divulgado sem a autorização do autor, estamos peran- 
te um acto ilegal e passível de ser punido. 

Quando lhe apresentámos o caso concreto da firma 
apontada na nossa reportagem, O presidente da Socie- 
dade Portuguesa de Autores comentou O seguinte: 

— As firmas que vendem 6 «software» e nomea- 
damente os jogos para os microcomputadores obtèm 
dos autores os respectivos direitos. Quando os direitos 


industriais são transmitidos a outra firma, os, dos : 


stao implicitos. : 
m abe sé que posição do dr.. Luiz Francisco 
Rebello foi derrotada na Assembleia da República 
com a argumentação de prematura, é de «vanguardis- 
mo romântico». Mas a referência específica ao «soft- 
ware» no novo código, para além de prèver o futuro 
próximo, iria ao encontro de uma situação já existente 


di o caso, O «software» está abrangido, 

rque se trata de uma criação intelectual. Se tivésse- 

mos incluído especificamente os programas de sampi- 

tadores na legislação, Portugal seria O É lapa pi ya 
depois dos Estados Unidos, Hungria, ip ig 

` trália — a regulamentar concretamente o «softw: à g 

Mas para o nosso interlocutor não existem 


dúvidas: e ia 
— inda não agimos, porque ninguém sé 
queixou: Mas quando alguém apresentar uma queixa 


da de pirataria de programas, agiremos, 
o tn que fazemos relativamente às casse- 
tes musicais, com apreensão e multas. 


Fernando Soares texto) e Vítor Ferreira Alves 


S maiores casas comerciais 
de jogos computadoriza- 
dos receberam a semana 

passada uma circular inédita em 
Portugal: determinada firma 
anunciava, de um modo formal, 
que detinha os direitos exclusi- 
vos de comercialização no nosso 
país de todo o «software» da 
Argus Press, casa inglesa res- 
ponsável pelos populares jogos 
da Quicksilva, Mastertroniks e 
Bug-Byte (entre outros), e como 
tal... Por outras palavras, paréce 
ter sido dado o primeiro passo 
na guerra contra a pirataria de 
«software» em Portugal. Depois 
dos discos e cassetes de música 
pirata, o «software», e, de entre 
este, os jogos, o mais vendido, 
vai passar a estar na alçada da 
ler. Até há bem pouco tempo o 
problema estava tacitamente 
adiado, pois a ninguém interes- 
sava pagar direitos de autor, e 
outros, pelos jogos computado- 
rizados. Portugal era território 
livre para os piratas, situação, 
aliás, várias vezes referida (em 
tom muito pouco abonatório, 
diga-se) nas revistas inglesas da 
especialidade. Só que, recente- 
mente, houve alguém que pode 
ter reinventado o ovo de Colom- 
bo, ao entrar em contacto direc- 
to com uma casa produtora de 
«software» e assinar um contra- 


(fotos) 


to que lhe garante os direitos 
industriais para Portugal. Tudo 
devidamente legalizado € reco- 


nhecido pelas instituições legais. 


E agora?! 


o Santos, um dos sócios 
Pic Canas, Santos & Cas- 
cais, Lda. — a firma em questão 
—, não deixou margem à 
dúvidas: 

— Vamos salvaguardar os 
nossos direitos e actuaremos 


com todos os meios possíveis. ` ~ 


Quando um nosso jogo estiver a 
ser vendido sem nosso conheci- 
mento, solicitaremos a interven- 
ção policial! 

UEM está minimamente li- 
gado ao meio dos micro- 
computadores sabe que 

99,9 por cento dos jogos compu- 
tadorizados à venda em Portugal 
são ilegais. Ou seja, quem os 
vende em Portugal não pagou 
um tostão à firma que comprou 
o programa original ao seu cria- 
dor. O que está a suceder neste 
momento é simples. Uma rede 
de piratas é assinante, através 
das revistas estrangeiras da es- 
pecialidade, de um clube de 
«software», O qual envia por via 
postal todas as novidades em 
jogos. O jogo é recebido e ime- 
diatamente copiado. 

Nos tempos iniciais da pirata- 
ria, ela ainda atingia determina- 
do interesse, já que os progra- 

“ mas eram «abertos» e gravados 
a partir do próprio computador. 
Actualmente já ninguém se dá a 
esse trabalho. A cassete original 
(ou até pirata) é simplesmente 
colocada num gravador duplo e 
copiada por gravação. Nunca 
ninguém se apercebeu porque é 
que de repente apareceram no 
mercado tantos gravadores de 
cassetes duplos e qual o seu 


interesse em termos meramente 
musicais? 


A ilegalidade do «software» é 
reconhecida por todos, mas tam- 
bém ninguém estava interessado 
em fazer ondas, porque a pirata- 
ria oferecia aos portugueses Os 
mais baratos jogos da Europa e 
do Mundo. O mesmo jogo que 
custa quase 3000 escudos em 
Inglaterra pode custar 100 escu- 
dos num Centro Comercial em 


Lisboa! 


.. É evidente que por tudo isto 
ninguém estava interessado em 
tocar no assunto, apesar de o 
comprador ser prejudicado em 
termos qualitativos e o sistema 
torpedear completamente todos 
os esforços para desenvolver um 
«software» nacional. 


Desvantagens 
para o consumidor 


Ao comprador habitual dos 

jogos depara-se-lhe muitas vezes 
o aborrecido facto de o jogo 
novinho em folha se recusar a 
«entrar» no seu micro, por mui- 
tas limpezas da cabeça do grava- 
dor e alterações no volume. Os 
sistemas de gravação nem sem- 
pre são os melhores e a qualida- 
de de sinal perde-se cada vez 
que é feita uma cópia. Por outro 
lado, é extremamente aborreci- 
do estar à espera de um delicio- 
so passatempo bastante publici- 
tado como a última novidade e 
descobrir que sem o livro de 
instruções ou o quadro especial 
é impossível jogar. 

Quanto ao problema dos pro~ 
gramadores portugueses, a pira- 
taria apresenta-se de outra for- 
ma. Para criar um bom jogo, por 
exemplo, é preciso trabalhar 
nele perto de um ano. Pagar um 
ano de programação não é bara- 
to. A comercialização dese jogo 


Esta a capa do primei 
is, ma 


vai-se ressentir-se no 
custo, exactamente con 
glaterra. E quem esti à 
pagar os tais dois ou m 
por um jogo portuga 
está habituado a con, 
suzentos ou trezentos a 

Esta paz podre poder 
nos próximos tempo. 
ma lisboeta, a Jorge Ca 
tos & Cascais, adquen 
tos industriais da Am 
inglesa responsável pr 
dos jogos mais vená 
Quicksilva, Masterm 
Bug-Byte, entre out 
quer dizer que neste mo 
a única com direito leg 
comercializar e quem od 
fazer sem a sua aum 
pode ser punido judia 
(ver enterevista com op 
te da Sociédade Pom 
Autores). 


Deslocamo-nos à sede 


vanaloads nav 
TK as AN 
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weona 
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falar com Paulo San- 
sa dos sócios. Revelou-nos 
a a curto e mé- 
pam e estes não parecem 
pacíficos: 


Vamos salvaguardar os 

direitos e actuaremos 
todos os meios possíveis. 
o um jogo das marcas que 
sentamos estiver a ser ven- 
kb sem a nossa autorização 
jcaremos O facto às auto- 
es. Quem ler isto pode não 
tar e pensar que somos 
mas estamos mesmo de- 
a mover uma grande 
gra a0s piratas. 


se sentido foram já envia- 

arculares às principais casas 

comercializam jogos de” 
tador, alertando-as para 
o de alguns deles terem um 
sentante legal. A nível de 
o de que a questão não 


D STREET 


dá rena firma que 
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an Portugal dentro de toda a legalidade: baseia-se nos 
sa tradução para a nossa língua 


pode ser encarada de ânimo 
leve, Paulo Santos refere o que 
se passa neste momento com o 
Círculo de Leitores: 


— O Círculo de Leitores foi 
enganado e neste momento esta- 
mos em letígio. Aconselharam- 
-se junto de uma grande firma a 
quem é que deviam comprar 
jogos computadorizados para 
oferecerem aos seus sócios e 
foram para às mãos de um pira- 
ta. Acontece que detemos os 
direitos sobre alguns deles... 


— Mas como é que surgiu a 


` ideia de se transformarem em 


comerciantes legais de «soft- 
war»? 


— Eu trabalhava numa firma 
pirata. Era precisamente o ope- 
rador de estúdio o responsável 


pelas cópias, e iniciei contactos | 


com al das maiores firmas 
inglesas, em Setembro de 1985. 


A Argus Press foi a primeira a i 


renden, mostrando-se inte- 
$ a. Entretanto, divergên- 
as várias levaram-me a sair da 


firma onde trabalhava, mas não - 


abandonei a ideia. Contactámos 
9 representante legal da Argus 
paa península Ibérica e fomos 
W arcelona discutir o contrato. 

S condições agradaram-nos e 
comprámos os direitos indus- 
triais para Portugal. 


Até aqui tudo aponta para 
que a Jorge Cara Santos & 
Cascais se tenha metido num 
mau negócio. Vender jogos le- 
galmente é muito bonito, mas 
quem os irá comprar a um preço 
forçosamente muito superior à 
Concorrência pirata, mesmo que 
esta deixe de poder vender os 
Jogos cujos direitos não lhes per- 
tencem? 


— Bom, os nossos preços não 
vão ser substacialmente mais 
elevados. Os jogos mais caros 
que iremos vender nunca ultra- 
passarão os 700 escudos e para 


- além da apresentação igual à 


inglesa (caixa em formato gran- 
de e folheto a cores), vêm acom- 
panhados do respectivo livro de 
intruções em português, sem o 
qual muitos dos jogos são im- 
possíveis de utilizar. Por outro 
lado garantimos que as nossas 
cassetes não têm qualquer falha 
técnica e «entram» com o volu- 
me a quase todos os níveis. E 
mais: o comerciante terá uma 
margem de lucro maior do que 
com as cassetes piratas. 


Tantas vantagens deixaram- 
-nos naturalmente perplexos. 


— E com tudo isso ainda vão 
ter margem de lucro? 


— As nossas contas estão fei- 
tas e bem. Posso-lhe adiantar 
que o que vai encarecer os jogos 


estão ligados a um equalizador, que por sua vez faz a 


| 


d 


E A 


Para além da «guerra» aos piratas, 


exportá-lo para Inglaterra. «Ao contrário do que se julga, 


-nos um dos sócios da firma 


não é o que teremos de pagar 
pelos direitos, mas sim os custos 
de tipografia, com as capas € 
livros de instruções. Portanto, 
quando os jogos deixarem de ser 
novidade e passarem a ser ven- 
didos com uma aprresentação 
mais modesta, ou em caso de 
não precisarem de um livro de 
instruções muito complexo, os 
preços serão sensivelmente os 
mesmos dos piratas mais caros: 
200, 300 escudos. E estamos a 
falar de preços de venda ao 
público. 


estão forradas, para garantir a melhor qualidade de gravação dos 


A razão? Bom, o espanto do 
representante inglês em Espa- 
nha foi tão grande por lhe apare- 
cerem portugueses a oferece- 
rem-lhe este género de contrato 
que o seu raciocínio foi pensar 
que sempre era melhor pouco 
dinheiro, do que nenhum... 


Por outro lado, esta firma 
portuguesa apetrechou-se de 
material de qualidade e de gran- 
de capacidade de produção. 
Cerca de 1000 contos no mate- 
rial do estúdio proporcionam a 
qualidade já referida e a possibi- 
lidade de tirar mil cópias em 
doze horas. 


— O nosso sistema não é 
campensador para o pirata, por- 
que é demasiado caro. Obriga a 
ter um espaço muito grande 
para o estúdio e não é compen- 
sador numa loja que venda meia 
dúzia de cassetes. 


Paulo Santos explica-nos de- 
pois quais as diferenças técnicas 
entre as cassetes legais e as 
piratas: 


— As nossas cassetes chegam- 
-nos previamente abertas e são 
especiais para produção indus- 
trial. Fazendo uma comparação, 
as nossas matrizes são como 
uma cassete vídeo UMATIC (as 
utilizadas pela televisão) e estão 
para as normais como as VHS e 
Betamax. As cópias são feitas 
em gravadores de alta qualida- 
de, próprios para este trabalho, 
e posteriormente sujeitas a um 
sistema de verificação de quali- 
dade. Por outro lado, possuem 
um selo de garantia junto à fita 
que impedirá esta de ser passada 
previamente sem o quebrar. 
Além de uma marca secreta 
para nossa própria salvaguarda. 


Resta-nos acrescentar que as 
cassetes são identificadas por lo- 
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a Jorge Canas, Santos & Cascais quer produzir «software» nacional e 
temos muitos bons programadores em Portugal» diz- 


gotipo especial, imprimido em 
serigrafia, e todas as instruções e 
títulos estão em português. 


Desenvolver 
«software» nacional 


Contudo, a Jorge Canas, San- 
tos & Cascais não se quer ficar 
simplemente por representante 
legal de «software» estrangeiro. 
Com esta estrutura montada e 
defendida legalmente, o próxi- 
mo passo será avançar com o 
«software» nacional. 


— Neste momento temos en- 
comendado um jogo de acção a 
um programador português e 
queremos comercializá-lo em 
Inglaterra. As informações que 
nos dão da Grã-Bretanha indi- 
cam que um jogo de um autor 
não inglês ou americano tem 
todas as possibilidades de conse- 
guir um grande impacte. Temos 
também prestes a lançar no mer- 
cado um programa meramente 
didáctico sobre inglês para pes- 
soas com conhecimentos da lín- 
gua e que queiram praticar fra- 
ses idiomáticas e gramática. 


Segundo o Paulo Santos, a 
política da firma neste campo 
vai ser a de comercializar 30 por 
cento de jogos e 70 por cento de 
programas didácticos e utilitá- 
rios. 


— Em Portugal existem, ao 
contrário do que se julga, mui- 
tos bons programadores. E que- 
remos trabalhar com eles pois 
podemos dar-lhes a protecção 
legal, além de que temos as 
portas abertas para a implanta- 
ção no mercado estrangeiro. 
Precisamos é de programadores 
que criem coisas originais. O 
programa de matemática divul- 
gado no «Bit-Bit», do Pedro 
Barroso e do Carlos Santiago — 
o Zuco — seria passível de ser 
comercializado no estrangeiro. 
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microprocessa, Perry, integrando a «família» d 
UNIX ia Te Suportam o sistema poi 
MC 68020 de 32 bit utos baseiam-se no novo processador 
de duas veze: its e oferecem uma «performance» mais 
* Superior à dos seus predecessores, 
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empresa. Os principais cli 
lentes s; 
Armadas, banca 
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nto da facturação desta 
são o Governo, Forças 
€ seguros, universidades e indústria 


- Entretanto, a Sperry vai forncecer aos comprad: 

À linha de computadores PC-PC/AT e PCT i pò n 
de quatro aplicações informáticas desenvolvidas pelo La- 
boratório de Cálculo Automático da Universidade Católi- 
ca, que cobrem as áreas de processamento de texto e 
endereços, geração de gráficos e contabilidade. 


GALARDÃO IBM PARA A ROBÓTICA — A Robótica, 
empresa do grupo Sonae, foi contemplada com o Authori- 
zed Dealer Quality Award, o mais alto galardão atribuído 
pela IBM aos seus concessionários. 


O título é dado ao concessionário que em cada país 
tenha desenvolvido de forma mais exemplar um trabalho 
de qualidade. 


Ô director-geral da Robática, João Nuno Magalhães, 
esteve presente de 1 a 4 deste mês em Monte Carlo para 
receber o galadão, durante o PC Dealer Conference que 
ali decorreu. 4 


DIGITAL ANUNCIA INTERLIGACAO DE SISTEMAS 
— «Message Router X.400» é o nome do primeiro produto 
de «software» de comunicações da indústria baseado em 
padrões internacionais (protocolo OSI) que a Digital 
Equipment Corporation anuncia para breve, juntamente 
com outros três pacotes de «software». 


Esta apresentação é parte integrante do compromisso 
da Digital em possibilitar que todos os sistemas dentro da 
mesma organização possam comunicar entre si e partilhar 
informação e cargas de trabalho. Estes produtos propor- 
cionam soluções de rede completamente integradas com 
sistemas de vários fabricantes. 


Concebido de acordo com os regulamentos CCITT de 
1984 para sistemas de troca de mensagens, o «Message 
Router X.400» permite aos utilitários da Digital a capaci- 
dade de receber e enviar mensagens entre vários sistemas. 


Esta apresentação simultânea de quatro programas 
OSI E a participação activa da Digital na implementa- 
ção de padrões internacionais e o seu empenhamento em 
proporcionar aos utilizadores completa flexibilidade em 
ambientes de vários fornecedores. 


HARP 7000, UM PC TRANSPORTÁVEL — É 
baj, A nte apresentado num hotel lisboeta o 
sistema Sharp. PC 7000, um computador pessoal de 
caracteristicas inovadoras — em que se kriy) o facto de 
«ser transportável. Anunciado como «algo diferente de 
tudo o que existe no mercado» pelos seus promotores, a 
Multimac, o novo Sharp é um compacto que “eaniupa a 
velocidade e a versatilidade de um computa ae e secretá- 
ria com a transportabilidade de um computador pessoal. 


LÈ a funcionar em 7.37 MHz (8087 
ol Con paço e o tem 16 Kbytes de ROM e pa 
Koytes de RAM, extensiveis a 704 Kbytes. Usa «dis er 
tes» de 5-1/4 polegadas, o «écran» tem 80 ese em a 
linbas (640x200 ixels) e O teclado é destacável, comi BA 
teclas e três indicadores luminosos. O sistema aperativo 
residente é o MS-DOS 2.1Ł. Tem opção para imp! ; 
«drive» de fez Megabytes e saco de transporte. 


DI 
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BULL ENTREGA O SEU 2000." PROCESSADOR -7 
Um estabelecimento industrial Bull, em Joué-les- oun 
(França), celebrou recentemente o fabrico e entrega do 
seu 2000.° processador da rede Bull Datanet. Esta ionidan 
foi entregue a um centro informático do Banco Sep 
de Paris e destina-se a assegurar, com outros Bull fé eke 
já instalados, a coexistência de computadores Bul a 
IBM, através da rede Bull DSA instalada naquele banco. 


junto de 

A arquitectura DSA da Bull assenta num conjunto € 
regras dotinalisadas, conforme as normas internacionais 
de comunicação. ISO/CCITT. i 


UM NIXDORF PARA A INA — A empresa INA — 
Rolamentos de Agulhas Schaeffler, Lda. — que comeraz 
liza em Portugal ós produtos da empresa alemã INA, da 
qual é filial, assinou um contrato com à Rima para à 
instalação de um sistema Nixdorf 8870 — M 45. O sistema, 
adquirido à representante exclusiva da Nixdorf i E 
Portugal, engloba uma CPU de 1024 Kbytes, uma unida e 
de discos de 132 Megabytes, «hardware» aritmético, uma 
unidade de Tream Mode Tape, quatro impressoras e nove 
postos de trabalho. 

A nível de «software», a INA utilizará módulos do 
potente lote Comet Top, além de programas desenvolvi- t 
dos pelos seus préprios técnicos. 


DISPARAR POR COMPUTADOR — Os pilotos dos 
aviões do Strategic Air Command (SAC) dos Estados 
Unidos da América treinam-se todos os dias em missões 


dos computadores e sistemas informáticos. Até agora, os mais possantes «chips» 


«megachip» pode-se arqui “mesmo espaço fisico 
EUA, outra na Alemanha Federal, estão a produzir em pleno 0 novo component He vis 


dos quase 300 mil «bits», mas com o 


E ires na, região sudeste do Colorado 
Transformando campos desertos nos mais co idos 
alvos do mundo livre. dèyè 


A notícia não teria justificação neste sui leme: 

p nto, 
não fosse o Pequeno pormenor de os disparas não pa 
reais: mais de dez mil pseudobombas foram «largadas» em 

, 1985 ks que al Provavelmente o maior jogo de 
computador do mundo, jogado pelos computad. 

SAC, no valor de 25 milhões de dólares, ci Bi, 
de combate, que valem 50 milhões... A 

Em vez dos tradicionais alvos 

objectivos são coordenadas 


l idos em 
tros: quanto menos afastados do alvo ds 


O centro de Operações, o ae: 
k 25, TOporto 
e Diria por um labirinto de pti krey A i 
pai cas e de radar, no valor de milhões de dólares, po 
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BANCO DE DADOS 


ão tem vedações nem guardas armados a fazer a seg, 
n 


rança. 


A DE AUTOMÓVEL — A IBM e a Ford 

TEM ANDI cabo um estudo conjunto para o desenvolyj. 
ona: de uma rede de banda larga suportada por compu. / 
DEE pessoais IBM, localizados nas diferentes Fábricas 7 
do automóveis Ford na América do Norte. A 


Estes computadores serão inseridos numa rede que 
permite O acesso a informações e ainda funcionar como 


terminais dos computadores centrais e. intermédios da 
Ford. 

Um protótipo do sistema, já desenvolvido, tem o início 
do seu funcionamento anunciado para Julho próximo. 


A OLIVETTI NA GESTÃO AUTÁRQUICA., i 
ivetti Portuguesa anunciou O lançamento de uma gama 
ei ema informáticos de médio porte destinada à 


gestão autárquica. 


Este «software», especialmente concebido para a infor. 7 
matização global de todos os procedimentos inerentes à 
gestão de autarquias, permite, pela sua modularidade egj 
integrabilidade, um apoio efectivo à decisão no planea- 7 
mento, controlo e execucao. 


Os programas agora disponíveis abrangem uma vasta 
área de aplicações: Planeamento/Controlo Orçamental e 
Contabilidade Pública; Facturação e Cobrança de Águas; 


Paske de Armazéns; Gestão de Parque Automóvel; 
Provisionamento e Gestão Patrimonial; Transportes Es- 


colares; Gestão de Pessoal e Venci Í 
1 $ ncimentos; Ducomentalís- 
tica e Controlo de Processos. 


.+ E NA INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES — A 
Olivetti acaba de desenvolver também a nova linha 
pa O sistema multifuncional LI MOS, o SIIC (Sistema 

a para a Indústria de Confecções), que, como o 
Próprio nome indica, se destina à resolução e controlo dos 


Processos produtivos e de co AE 4 : 
indústria. mercialização inerentes a esta 


O sistema permite gerir desd A 
í ` T le a definição de modelos à 
a matérias a utilizar, até à distribuição e comei- 
tão d de produtos acabados, passando pela criação « 
gesi € carteira de encomendas, planificação e controlo 


de produção, fabri : 
Eno , ico e armazen de matérias 
primas e produtos acabados amento de 


Ouvèti meses agora disponíveis no mercado através da 
Preparasi do dividem-se pelos sectores seguinte» 

mendas, Pine elos, Gestão de Carteiras de Enco 
ção e Gestão pano ka Controlo de Produção, Expe”! 
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Formula 1 Simulator 
ende ser um simulador 
das condições de pilotagem 
de um carro de fórmula 1. 
as tal pretensão é exage- 
rada: dois anteriores jogos 
re o mesmo tema, em- 
bora sem O rótulo de simu- 
ladores, são muito melho- 
s. Sob todos os aspectos. 
O jogador opta entre 10 
istas — desde O circuito 
Paul Ricard a Kialamy — 
rel roduzidas com alguma 
exactidão no desenho, mas 
desconfiamos que as re- 
lações de quilometragem 
não sejam tão exactas. De- 
is, escolhe a fase de trei- 
nos ou passa directamente 
ara a qualificação, Aqui, 
é necessário fazer uma vol- 
ta completa com a melhor 
performance de tempo, a 
fim de obter um lugar na 
grelha de partida. 
O recurso às mudanças 
automáticas evita que te- 
nhamos de estar constante- 


ret 


sob 
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FORMULA 1 
SIMULATOR 


mente atentos ao indicador 

e RPM, para trabalhar- 
mos com a caixa de veloci- 
dades sem «partir» o mo- 
tor. Acelerar, desacelerar 
esquerda, direita (e opcio- 
nalmente mais duas teclas 
para meter as mudanças) 
São os comandos. . 


Em Formula One (jogo 
saído já há uns anos) só 
não tínhamos os outros car- 
TOs, na corrida em si — mas 
as condições de pista in- 
clufam Poças de óleo, água, 
Pregos, etc, que afectavam 
O rendimento do carro. E 
em Pole Position (o melhor 
simulador de Formula 1 
que já jogámos) as relações 
do nosso carro com os res- 
tantes participantes estão 
muito mais próximas da 
Tealidade que neste Fórmu- 
la 1 Simulator. Além dos 


“Pormenores gráficos, mais 


bem conseguidos (ao ponto 


de as rodas virarem, o que” 
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aqui não acontece) e de os 
carros serem coloridos 
(neste são negros ou 
brancos). 


CHURCHILL E A BATALHA 


- DE INGLATERRA 


Já nos tínhamos referido 
ao tema da guerra a propósi- 
to do «Death Wake» no 
«Bit-Bit» número três. Vol- 
tamos agora ao assunto, pois 
há uma enorme quantidade 
de jogos de guerra, quer a 
Partir de cenários imaginá- 
nos, quer reportando-se a 
acontecimentos históricos 
Com maior ou menor fideli- 
dade. 

«Their Finest Hour» su- 
Planta, de longe, «Death 

ake». Ao contrário deste, 
recria um facto real: a Bata- 
lha de Inglaterra, começada 
no dia 12 de Agosto de 1940. 

é precisamente esse dia 
que o jogo ajuda a recordar, 
com imagens de «écran» bas- 
tante boas (canal da Mancha 
€ zona ocupada, em França, 
Por Adolf Hitler). 


O jogador controla as for- 
ças da RAF, a aviação ingle- 
sa. Duas opções de fundo 
podem ser tomadas: ou a 
batalha de um dia, ou a 
extensão do jogo até ao dia 
21 de Setembro. Os coman- 
dos são simples, através da 
escolha de um menu. To- 
mando decisões, o jogador 
vai fazer evoluir a batalha. 
Dispõe de relatórios das vá- 
rias frentes, de superiores 
hierárquicos e... do próprio 
Winston Churchill, de 
quem, aliás, se faz uma mag- 
nífica reprodução no 
«écran» inicial, que só por si 
jusitifica a compra da 
cassete. 

O jogo é bastante comple- 
to. Pode ser jogado com 
«joystick» ou teclado, per- 
mite ao jogador definir o 


tempo da acção (tempo real, 
mais lento ou mais rápido). 


-Dispõe das instruções e da 


introdução, fotocopiadas do 
original inglês — o que é 
bastante util. 

Permite ainda gravar uma 
determinada situação da ba- 
talha para ser continuada 
noutra altura, caso frequen- 
te em jogos de estratégia, 
que geralmente não se deci- 
dem num par de horas. Che- 
gam a levar dias e dias... 

Apresentação gráfica: ex- 
celente. 

Grau de dificuldade: 
normal. 

Apreciação global: jogo a 
comprar, já, em especial pe- 
los aficionados dos jogos de 
estratégia, 

(Cassete cedida pela 
Triudus) M. C. 


Apresentação gráfica: 
fraco nível, excepto o 
«écran» inicial, com uma 


boa imagem de um carro 
FI visto de frente. 

Grau de dificuldade: 
normal. 


vil 


Apreciação global: em 
Inglaterra, o jogo está nos 
«tops», mas não o julgamos - 
merecedor. 
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árbitro manda formar a 

barreira à distância regu- 

lamentar. Dois jogadores 
protestam, querem ficar dois 
passos mais à frente, mas o se- 
nhor de negro é inflexível. O 
número 10 da equipa atacante 
prepara-se para pontapear a 
bola. Ao lado dele o camisa n.º 
7: qual deles irá marcar? Ah, é o 
primeiro que avança, com rapi- 
dez e intenção, um toque subtil, 
a barreira dá de si. O segundo 


lho para os profissionais desta 
ou doutra área desportiva. 

|O norte-americano Carl Le- 
Wis, vedeta indiscutível dos últi- 
mos Jogos Olímpicos em Los 
Angeles, Socorreu-se durante os 
treinos de uma sofisticada apa- 
relhagem de video, capaz de 
decompor um segundo de tempo 
real em centenas de imagens 
isoladas. Objectivo: estudar 
Pormenorizadamente cada um 
dos movimentos e o comporta- 


- mento dos músculos do atleta. O 


resultado alcançado é esclarece- 
dor, tendo em conta as já inatas 
qualidades deste desportista, 
mas não desmerecendo a tecno- 
logia que o apoiou; quatro me- 
dalhas de ouro foi a bonita soma 
que o lançou defenitivamente 
para a mitologia dos Jogos. 


Mais fôlego 
e menos vídeo 


Por cá, país de corredores de 
fundo, Carlos Lopes ou Rosa 


meios, um dos mais sofisticados 
e actuais. Sendo o futebol uma 
actividade dinâmica e saudável, 
o video ao reproduzi-lo em ima- 
gem traduz a sua dimensão de 
espectáculo desportivo. Temos a 
ganhar com ele, não só no as- 


“pecto técnico mas noutros de 


ordem social e financeira. 


O sistema actualmente utiliza- 
do pelo Sporting Clube de Por- 
tugal é o VHS, banda magnética 
não profissional mas que satisfaz 
Plenamente os objectivos a que 
se destina. Como se concretizam 
estas potencialidades referidas 
foi o que perguntámos a João 
Aranha: 


— Gravamos sempre os nos- 
sos próprios jogos, a fim de 
podermos detectar «a posterio- 
ri» pormenores de ordem técni- 
ca sobre os quais cabe ao treina- 
dor avaliar. Olhamos para essas 
gravações também como docu- 
mento histórico, isso é impor- 
tante. Mas o vídeo permite ava- 


EUROPEU DE FUTEBOL: UNIÃO SOVIÉTICA-PORTUGAL, 5-0 
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Foi assim que o «Diário Popular» noticiou o encontro entre Portugal e a União Soviética. Seriamos poupados a 


PSD E grutas ak 


este «catastrófico» título, apenas tivessem os responsáveis prestado mais atenção ao vídeo? 


jogador, descaído, remata forte 
e feio. A bola sai pelo lado 

é uerdo da defesa e é GOOO- 
OOOLO! 

Não se assuste prematura- 
mente, não se trata de uma 
partida do paginador, esta é 
mesmo a página do «Mundo- 
-Vídeo». 

Mas voltando à jogada, tecla 
REW, Stop, vejamos a repeti- 
ção. Há afinal um terceiro joga- 
dor que se deslocou leste para a 
direita semeando a confusão na 
barreira defensiva, abrindo o es- 
paço pata o remate do número 


Como já compreendeu, trata- 
-se de pe gravação vídeo de 
uma partida de futebol. Mas, 
para além do carácter lúdico que 
ela pode proporcionar aos adep- 
tos e aficionados do desporto- 
-rei, esta gravação constitui um 
autêntico instrumento de traba- 
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Suplemento quinzenal 
do «Diário Popular» 


Mota necessitam menos do ví- 
deo do que de fôlego. Já no 
futebol, desporto de massas e 
super profissionalizado, as ne- 
cessidades são diversas. Sabe 
porque se faz e para quê, foi a 
razão que nos levou até ao Está- 
dio José Alvalade, para uma 
conversa com João Aranha, di- 
rector do Departamento de Fu- 
tebol Profissiomal do Sporting e 
antigo presidente da Associação 
de Futebol de Lisboa, e Vajde- 
mar Custódio, que depoifíde 
nove anos no Guimarães e dois 
no Portimonense, se encontra 
agora ao serviço dos verdes- 
-brancos como treinador-adjun- 
to. ! 
É o nosso primeiro entrevista- 
do que dá o tom: o 
— Não há nenhuma activida- 
de humana que não deva recor- 
rer aos meios técnicos aos seu 
dispor. O vídeo é um desses 


liar não só os próprios jogado- 
res, como o árbitro, as forças de 
segurança e até o público, 

Como vê, até o seu comporta- 
mento na bancada do estádio 
pode ser conclusivo para a direc- 
ção do seu clube. Mas nisto de 
futebol quem realmente conta 
são os rapazes que dentro do 
rectângulo fazem as delícias da 
torcida aos chutos na bola. É 
deles que ngs fala Venceslau 
Custódio: 

— Nós, os responsáveis do fu- 
tebol, estamos sempre atentos a 
estas questões de movimenta- 
ção, de marcação, ctc. Observa- 
mos os adversários, mas sobre- 
“tudo a nossa equipa, vemos os 
lances em pormenor de modo a 
conhecer os nossos defeitos e 
qualidades. Faz parte da prepa- 
ração do dia-a-dia chamar a 
atenção para as formas como 
jogam as equipas e os jogadores 


Colaboram neste Fernando Soares, Ma- 
númtro: nuel Carreira, Paulo de 
Carvalho e António Pe. 
dro Saraiva (Mundo-Vi. 


deo) 


individalmente. No entanto o 
vídeo é um complemento, não 
substitui a observação directa, 
pois fornece-nos apenas um pla- 
no diminuto do rectângulo do 
jogo, e ver um jogador ao vivo é 
sempre outra coisa, percebe-se 
melhor. 


Ver em directo 
é não voltar 
a ver 


Nada disto lhe retira acuidade 
para o futebol, além da possibili- 
dade de ver equipas e jogadores 
sem estar «in loco», ver um jogo 
em directo é não voltar a vê-lo. 


, O vídeo permite voltar atrás 


sempre que se quiser e rever a 
jogada, dá um maior relevo a 
ecrtos pormenores que de outro 
modo passariam despercebidos. 

Entre o real e a imagem existe 
sempre uma diferença condicio- 
nada pela aparelhagem, através 
da qual se efectua o registo. 
Como assinalou o nosso entre- 
vistado, a perspectiva do relva- 
do é diminuta, mas não só, A 
angulação da câmara e a frag- 
mentação do espaço alteram 
também a verdade, Quantas ve- 
zes nos indignamós frente a um 
fora-de-jogo inexistente e afinal 
o jogador em infracção encon- 
tra-se no lado oposto ao da joga- 


- da, invisível para a objectiva. 


Isto leva-nos ao eterno proble- 
ma do tira-teimas, do qual são 
Os árbitros as principais vítimas. 

Diz-nos João Aranha: 

— A legislação portuguesa, 
quer cível quer desportiva, não 
aceita o vídeo como prova de 
qualquer questão. No entanto, é 
sempre mais fácil fazer as nossas 
queixas tendo o audiovisual gra- 
vado. Se não constitui prova, é 
pelo menos um consolo moral. 
Vários árbitros que viram o céle- 
bre 5 a 0 da Taça contra o 
Benfica confirmam que quatro 
Bolos são irregulares. 

Um tema cuja discussão está 
em aberto e que certamente não 
se irá cristalizar tão cedo, apesar 
de tudo o árbitro está lá e a sua 
decisão é soberana. 


0s5a0 ' 
em Moscovo 


Controversa é também a 
Porção em que o futebol portu- 
gués atende a estas oii do 
vídeo. A aki a dos Infantds, 
Por exemplo, levou uma cassete 
da equipa de Marrocos para o 
México porque um jornalista de 
Passagem por Cabo Verde gra- 
vou a emissão do encontro Sene- 
gal-Marrocos ¢ se deslocou ao 


Aeroporto da Portela, mesmo 
em cima da hora da partida dos 
nossos representantes. Desinte- 
resse dos responsáveis? A sem- 
pre eterna fé na carolice de 
alguns? 

Um caso bastante curioso, foi 
o sucedido com o nosso seleccio- 
nado em Moscovo, na fase de 
apuramento para o Europeu. Já 
instalados na capital soviética, 
apareceu uma cassete com um 
encontro realizado pela selecção 
russa. Infelizmente o sistema vi- 


Muitos séculos após, o 
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deo do hotel não era Compatível 
com o da gravação. O tremador 
julgou desnecessário deslocar se 
a outro local onde a Observação 
fosse possível, a equipa soviéric; 
joga sempre da mesma maneira, 
com os seus sectores bem «am. 
madinhos», acreditou. 


No dia seguinte foi o que s 
viu, os laterais soviéticos não sé 
subiam no terreno como ian 
dizer «olá» a Bento. Cinco golos 


- sem apelo nem agravo. E, en. 


VÍDEO-ROTEIRO 


CONCERTOS 
DE ALVORADA 


Vagueamos pela rua e vem-nos à memória a 
do poeta; mudam-se os te; 


mpos, mudam-se as vontades. 


tão, o vídeo serve para quê? 


m 


Orientação gráfica: 
Edmundo Tenreiro 


«deles» e dispensa quai a 

nada disto Ihe diz respeito. Neste ungo CU então pensa que 

m n m salto até ao Café Concerto, na Rua do Norte, ao 
O alto, e desfrute do espectáculo ontológico que «eles» 

9 que são, os cabelos em delirio, 

as roupas negras, mini-saias e meias de 


é à meia-noite 


Festa no Conservatório 


O concerto agora é ou 

£ outro. Os alunos da Escola de Mùsica 
en Fa, acional dem-se do ano lectivo, 
Cine: com a participação dos seus colegas de 
E min. A criatividade é a aposta, haverá música, 

ne Mímica, além de um espaco`para dançar. 
a Rali) a as transmissões do México 86 € 
ome à do «replay», das manobras de Maio em vídeo 
tó nota na sua agenda: dia 12 de Junho, véspera de Santo 

Wo nossa Olisipo. 
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exe 
Toda a corresponder” kè 
ser dingida a «BIT BI!" 5 
nal «Diário Popular» Bo 
Luz Soriano, 6“ 
Lisboa 


DIÁRIO POPULAR è DIÁRIO POPULA 


